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“Para Mariana, que me deu o mote.”

 (Dedicatória do autor no exemplar de sua filha.)
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Prefácio

As pessoas não são inteiramente boas ou más, não fazem 

apenas o certo ou o errado. Tirando as exceções que con-

firmam a regra, inventando santos ou demônios, o normal é 

que acertemos e erremos, realizemos coisas positivas e ne-

gativas, quase que ao mesmo tempo. Em outras palavras, o 

bem e o mal estão dentro de nós. Lutando entre si, ganhando 

e perdendo terreno, ocupando esse campo de batalha do 

homem que se chama vida. E só o exercício de viver, que se 

traduz em experiência, nos aperfeiçoa e melhora.

Desde o seu título, Desculpe a nossa falha, esta novela tra-

ta de erros e enganos. Não apenas individuais, mas coletivos. 

Como sempre, uma ação determinada se projeta, abre espa-

ço, e repercute em cadeia, no efeito de boliche. Envolvendo 

mais e mais gente. Ainda que partindo de um fato ruim, ou 

reprovável, não existe unicamente esse lado, temos a outra 

face da moeda, generosa e solidária. Vamos além disso, do 

simples crime e castigo. Pouco a pouco vemos que tudo tem 

o seu reverso: culpa, medo, queda e remir, vencer, levantar. 

Ou seja, um tom geral de esperança.

Tinha de ser assim, pois este é um livro sobre jovens. Jo-

vens estudantes de um colégio, eles e suas ligações pessoais, 

familiares, com professores. A tônica é a da amizade. E no cli-

ma descontraído, irreverente, alegre, tudo sucede rapidamen-

te, porque o ritmo da juventude é acelerado. Quer dizer: há 

muito acontecendo, se desdobrando, prendendo a atenção.  
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A expectativa se mantém do princípio ao fim, naquilo de 

“como é que será?”. O que busca o leitor e se chama inte-

resse de leitura.

Por que isso? Porque um livro, mesmo querendo ser a sé-

rio, não precisa ser devagar. Nem pesado, nem chato. Muito 

menos didático, naquele sentido de edificação, já que a sa-

bedoria popular nos ensina: conselho não se dá, se pede. E 

ninguém encomenda sermão a nenhum autor. Mesmo que 

encomendasse, ele estaria a fim?

Desculpe a nossa falha mostra que se pode ler um livro 

com prazer, gostar da sua leitura, e ainda aprender. Não na 

acepção antiga, de ensinamento. Mas no jeito atual, de ago-

ra, de literatura como vida. Como pensar na vida, falar da 

vida, achar na vida dos outros o que pode coincidir com a 

nossa, e assim nos convocar, comover, construir. Literatura é 

uma ponte, entre o autor e o público, um texto que deve 

chegar à compreensão e ao sentimento dos demais.

O jovem não entende isso? Vamos deixar de bobagem. O 

jovem não é a criança de ontem, nem o adulto de amanhã.  

O jovem é o adulto de hoje, a nossa maioria, brasileira. Com 

as suas inquietações, as dúvidas e os projetos, o seu mundo 

que aponta para o futuro. Não está chegando, já chegou. E 

este livro foi escrito para ele, em feitio de afinidade, concor-

dância e homenagem.

Ricardo Ramos
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